
Ao longo deste trabalho, e por meio de
uma abordagem interdisciplinar, são correla-
cionadas algumas áreas do conhecimento em
torno das noções de biodiversidade e bio-
tecnologia: conservação genética, manejo de
áreas florestais, comportamento e ecologia de
mamíferos, com vistas ao aproveitamento das
potencialidades naturais em um processo de
desenvolvimento local. Diante da situação
atual de degradação do meio ambiente, torna-
se necessária a busca de alternativas para a con-
servação das áreas naturais remanescentes,
levando-se em consideração, todavia, a neces-
sidade de fixação, de bem-estar e de envolvi-
mento das comunidades locais neste processo,
fatores imprescindíveis para o êxito das ações
que conduzem ao desenvolvimento local.

1. Brasil: o país da megadiversidade

Segundo Mittermeier e colaboradores
(1999), um conceito simples de biodiversi-
dade é a soma de toda a vida existente na
Terra, compreendendo a grande variedade de
espécies, ecossistemas e os processos ecoló-
gicos que formaram o nosso planeta. A diver-
sidade biológica pode ser considerada nosso

recurso chave, nosso capital biológico, e o que
a distingue, principalmente, é o fato de que
sua perda é um processo irreversível. Os
autores acrescentam, ainda, que

“apesar de possuirmos ou termos possibilidade
de desenvolver tecnologias para combater
outros danos ambientais, freqüentemente falta
apenas vontade política ou um incentivo
econômico. A perda da biodiversidade não pode
ser resolvida através, pura e simplesmente, do
‘dilema’ tecnológico. A extinção das espécies
existentes e a diminuição da diversidade
biológica não podem ser revertidas ou
retificadas pela biotecnologia, realidade virtual
ou geração de imagens por computador e nós,
certamente, nunca iremos encontrar em outro
planeta a história evolutiva especial e única da
Terra” (Mittermeier et al., 1999:21).
Por outro lado, a biodiversidade, junta-

mente com os fatores abióticos, é responsável
pela manutenção do equilíbrio e estabilidade
dos ecossistemas, bem como fonte instimável
de recursos econômicos potencialmente
exploráveis. Neste sentido, além de seu valor
intrínseco, a diversidade biológica possui
valor ecológico, genético, social, econômico,
científico, educacional, cultural, recreativo e
estético (Dias, 2000).

Considerado o país da megadiversidade,
o Brasil possui a maior diversidade biológica
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do planeta, com alto índice de espécies endê-
micas. Esta diversidade biológica é muito ex-
pressiva tanto em relação às potencialidades
genéticas como em relação ao número de espé-
cies e de ecossistemas (Brasil-M.M.A, 1998a).

Trabalhos publicados recentemente
têm apresentado números impressionantes
sobre a riqueza de espécies de vários grupos
taxonômicos presentes no território nacional
(Mittermeier et al., 1997; Rylands et al., 1997;
Brasil, 1998). A Tabela 1 mostra, de modo
comparativo, a riqueza da diversidade bioló-
gica brasileira. No entanto, estas informações
são apenas estimativas da grandeza da nossa
biodiversidade. Pode-se citar, por exemplo,
que no grupo dos primatas foram encontra-
das, nos últimos dez anos, pelo menos oito
espécies novas (Mittermeier et al., 1992;
Ferrari & Lopes, 1992; Alperin, 1993; Lorini

& Persson, 1990; Hershkovitz, 1990).
A totalidade de nossa biodiversidade

talvez nunca venha a ser conhecida em sua ple-
nitude, tal a complexidade e extensão. Esti-
mativas apontam para cerca de dois milhões
de espécies distintas de plantas, animais e
microrganismos (Dias, 2000). Se acrescentar-
mos a este fato, a rapidez com que os ecos-
sistemas estão sendo degradados no território
nacional, torna-se mais preocupante a falta do
pleno conhecimento sobre o assunto. Nesta
corrida contra o tempo, temos como fatores
agravantes dessa situação, entre outros, a falta
de pesquisadores qualificados, de verba e de
infraestrutura para pesquisa, a desestruturação
das universidades públicas, a insipiência da
pesquisa nas universidades privadas e, por
fim, a situação precária dos parques, reservas
e outras unidades de conservação.

Assim, torna-se importante a valoriza-
ção da diversidade biológica e da agregação
de valor econômico aos produtos naturais
provenientes dessa diversidade. O desenvol-
vimento tecnológico recente, especialmente
com relação às novas biotecnologias, abriu
inúmeras oportunidades para investimento
no aproveitamento sustentável dos recursos
genéticos e da diversidade biológica em áreas
de interesse químico, farmacêutico, agrícola
e industrial. A valorização da diversidade é
de grande importância não só para a preser-
vação dos ecossistemas e, conseqüentemen-
te, das espécies presentes, mas também como
fonte natural de produtos para exploração
sustentada e consumo humano. Para Boisier
(1982), essas potencialidades ou capitais
envolvidos são de várias naturezas: siner-
gético, econômico, cognitivo, simbólico, cul-
tural, psicossocial, social, institucional e
natural.

Atualmente, as novas técnicas de
exploração dessa biodiversidade permeiam o
conceito conservacionista, através do manejo

sustentado. Objetiva-se não somente o ganho
econômico, mas, principalmente, a conser-
vação dos recursos naturais. Deve-se ter em
mente que a redução da diversidade de espé-
cies compromete a disponibilidade perma-
nente dos recursos ambientais, bem como a
sustentabilidade do próprio meio ambiente.

A preocupação sobre a conservação da
biodiversidade aumentou consideravelmente
nesta década. Este interesse internacional
culminou com a elaboração da Convenção
sobre a Diversidade Biológica (CDB) durante
a Conferência das Nações Unidas sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD),
no Rio de Janeiro, em junho de 1992. O Brasil
foi um dos 120 países que já ratificaram a
CDB. Dentre as complexas questões tratadas
na CDB, vale a pena ressaltar algumas neces-
sidades para a conservação do meio ambiente
(Brasil - M.M.A., 1998b:11):

1. Tratar a diversidade biológica em
toda a sua amplitude;

2. Tratar da conservação da diversidade
biológica, da utilização sustentável de seus

Tabela 1:Riqueza de espécies e de endemismos de grupos taxonômicos da biodiversidade brasileira em relação a
outros países de megadiversidade (Mittermeier et al., 1997).

Ranking: posição; n.d.: não disponível.



23

INTERAÇÕES
Revista Internacional de Desenvolvimento Local. Vol. 1, N. 1, Set. 2000.

Biodiversidade, Biotecnologia e Conservação Genética em Desenvolvimento Local

componentes, e da repartição justa e eqüi-
tativa dos benefícios derivados da utilização
dos recursos genéticos;

3. Incluir todas as formas diferentes de
manejo da diversidade biológica;

4. Contemplar os principais instru-
mentos para subsidiar o planejamento do uso
e gerenciamento da diversidade biológica

2. A ocupação do território do estado do
Mato Grosso do Sul e a sua relação com o
meio ambiente

O Estado do Mato Grosso do Sul, desde
tempos coloniais, é um território de disputa
e, ao mesmo tempo, de uma forma contradi-
tória, uma área de abandono e descaso; assim
a História tem registrado a condição do
estado.

A construção das bases materiais e
culturais do estado e da sua condição de área
de fronteira data do início do século XX. No
processo de formação de sua identidade, em
região de fronteira movente e mal traçada, o
povo sul-mato-grossense absorveu, incorpo-
rou e mesclou culturas, usos e costumes dos
contingentes populacionais que permearam
o território (Corrêa, 1999). Esse isolamento
forjou o caráter do homem da fronteira com
um modo de vida peculiar e autônomo, com
poucas opções de atividades econômicas
(Corrêa, 1999). As atividades econômicas do
território, ao longo de sua história, sempre
foram atividades ligadas à pecuária, ao
extrativismo, à agricultura e ao comércio.

A ocupação da região Centro-Oeste foi
conduzida por duas atividades econômicas:
o garimpo e a agropecuária. As atividades
agrícolas sempre tiveram grande destaque
nesse processo, que resultou na demarcação
de grandes áreas produtivas. As propriedades
com menos de 100 hectares representam 75%
das unidades produtivas e ocupam 2% da
área total dos estabelecimentos. Por outro
lado, unidades com mais de 1000 hectares
representam 11% dos estabelecimentos e 90%
da área ocupada. Estima-se hoje que existam
22 milhões de cabeças de gado para 2 milhões
de habitantes, distribuídos numa área de 23
milhões de hectares ocupados pela atividade
agro-pastoril, assim distribuídos: 2 milhões
de hectares pela produção agrícola, 13
milhões de hectares com pastagens plantadas

e 8 milhões de hectares com pastagens
naturais (Tierra, 2000). Na atualidade, assim
como o latifúndio fortalece o binômio soja-
boi, existem ainda perspectivas para
agroindústria e ecoturismo.

O estado não pode ser apenas um mero
produtor agropecuário e permitir a evasão de
sua riqueza, que resultariam em empregos,
impostos diretos e indiretos, entre outros,
caso houvesse a industrialização daqueles
produtos agropecuários. Do ponto de vista
econômico, torna-se necessário agregar valor
ao produto da terra, seja ele produto de
origem vegetal ou animal, ou potencialidades
localmente exploráveis, como o agro ou o eco-
turismo.

Há perspectivas econômicas em médio
prazo com a implantação de indústrias, da
ferrovia, da hidrovia Paraguai-Paraná e dos
terminais portuários Paraná-Tietê para o
escoamento da safra agrícola, do gasoduto
para a retomada do crescimento da economia,
privilegiando a agroindústria e o ecoturismo.
No entanto, alguns projetos do governo ainda
não levam em conta os possíveis riscos
ambientais. Por exemplo, a implantação da
hidrovia Paraguai-Paraná, planejada pelo
Governo Federal e pelo Estado do Mato
Grosso, pode provocar grandes alterações no
curso do Rio Paraguai, tais como: eliminação
das curvas e rebaixamento do leito do rio,
aumento da vazão e velocidade das águas,
não permitindo o alagamento periódico da
região e a manutenção da taxa de evaporação
natural da região alagada (Araújo, 2000), além
de outros problemas como o da poluição
urbana pelas cidades próximas ao Pantanal,
ou problemas provocados pelo garimpo.

Existem também sérios problemas
humanos resultantes do tipo e da forma de
ocupação desse território, como, por exemplo,
o caso do “confinamento” das populações
indígenas próximo às cidades, quando não
dentro delas, que se tornam mão de obra
barata por sua falta de capacitação, ocasio-
nando a perda de identidade e de riqueza
cultural. Essa inadequação tem contribuído
para a degradação da qualidade de vida
dessas populações (Brand, 1997).

A população tradicional deste estado é
fonte valiosa de informações para a pros-
pecção de biomoléculas, da biodiversidade
microbiana, produtos naturais ou ainda para
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compreensão das inter-relações entre espé-
cimes do complexo Cerrado-Pantanal. Por-
tanto, existe necessidade de mapear os
fragmentos de florestas ou matas ciliares nas
paisagens intensivamente cultivadas, a fim de
preservar todo potencial genético original
ainda existente nesses fragmentos florestais
para conservação in situ e/ou ex situ da
biodiversidade.

Diante de tantas dificuldades e contra-
dições torna-se premente a busca de alter-
nativas para a exploração das riquezas sócio-
naturais do território sul-mato-grossense. O
estado possui potenciais não explorados e/
ou subexplorados, como a biodiversidade da
região do Cerrado e do Pantanal. Estes ecos-
sistemas possuem estreita relação de equi-
líbrio biológico e de dependência mútua.

O Pantanal é um dos maiores ecossis-
temas de áreas úmidas do mundo. As cheias
e vazantes periódicas, que constituem a
peculiaridade dessas planícies alagáveis,
cumprem um papel fundamental e complexo
de manutenção e auto-reconstituição da
biodiversidade local, além de regular o fluxo
das águas oriundas do Mato Grosso (Bucher
et al., 1994). Não se conhece toda a riqueza de
sua biodiversidade, podendo-se apenas
estimá-la pela grande extensão do território
e pelo número de espécies aí encontradas .

Entretanto, os contrastes são marcantes,
pois pobreza e riqueza coexistem. Como já
foi mencionado anteriormente, durante o
processo de ocupação do território através da
criação extensiva de gado, o meio ambiente
moldou o homem e este aprendeu os limites
da sua interferência. No entanto, a utilização
de modernas técnicas de cultivo, o desma-
tamento, a introdução de espécies exóticas, a
pesca e caça predatória, assim como a degra-
dação das Matas Ciliares, têm provocado
grandes problemas ambientais ao complexo
Cerrado-Pantanal.

Um dos aspectos preocupantes da ação
humana no Cerrado é o aumento potencial
da salinidade do solo por uso extensivo de
adubos químicos, as queimadas, os processos
erosivos e de desertificação; e, no Pantanal, o
assoreamento e envenenamento dos rios por
agrotóxicos e metais pesados. A preservação
do sistema de cheias e a manutenção da flora
e da fauna originais preocupam atualmente
as autoridades brasileiras e a comunidade

científica nacional e internacional.
A região do Cerrado-Pantanal guarda

riquezas naturais da flora e da fauna de
inestimável valor. Esta diversidade deve ser
conhecida e explorada de modo sustentado,
desde que se respeite a interatividade do
ecossistema Cerrado-Pantanal, o modo de
vida e a cultura das populações locais. A di-
versidade cultural característica das comu-
nidades indígenas e dos agricultores tradi-
cionais representa um estoque de conhe-
cimento importante para o estabelecimento
de medidas eficazes na conservação dos
recursos genéticos manejados por essas
populações, e essa cultura aponta para o uso
sustentável do capital natural em atividades
de desenvolvimento econômico e social.

A história tem mostrado que não basta
ser proprietário da terra, é necessário conhe-
cer seu potencial e explorá-la para que a posse
de fato exista. Dentro deste contexto, o conhe-
cimento da biodiversidade e a utilização da
biotecnologia podem valorizar e ajudar no
manejo sustentado da diversidade com
técnicas adequadas de identificação, seleção,
extração e purificação dos constituintes
biológicos dessa diversidade. No entanto, o
conhecimento da biodiversidade e de sua
inter-relações pode representar fator de
conscientização e educação ecológica quanto
à valorização econômica da flora, da fauna e
dos ambientes naturais. Por outro lado, e não
menos importante, o aprendizado pode
contribuir na conscientização da população
local sobre o papel de cada uma das espécies
para a manutenção e sobrevivência de todas
as outras na cadeia biológica.

A cultura de respeito às decisões cole-
tivas tem sido implantada em algumas áreas
pelo atual governo estadual, através de
discussões amplas no programa Orçamento
Participativo, no qual a população pode
opinar com liberdade para a definição e
concretização dos projetos de interesse das
comunidades, conforma afirma Tiera (2000).
Essa tentativa de estabelecimento de diálogo
é uma via de mão dupla e possui duas
funções: pedagógica, ao contribuir para uma
nova relação entre Estado e Sociedade; e
socializadora, ao repartir as responsabi-
lidades na aplicação dos recursos.
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3. População e produção

As considerações apresentadas nos
remetem a uma realidade global: “O Brasil é
um dos países que possui a maior diversidade
biológica do planeta”. Essa diversidade
advém da extensão territorial e da maior co-
bertura contínua de florestas tropicais do
mundo, sendo representada pela Amazônia,
acrescido de outros ecossistemas sul-ame-
ricanos (Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado e
Pantanal). Essa riqueza biológica fornece
recursos materiais para o consumo humano,
desde produtos para fins alimentares e
medicinais, até matéria prima para cons-
trução habitacional e confecção de artefatos,
todos geradores de renda em nível local,
regional e internacional (Mittermeier &
Bowler, 1993).

Com o desenvolvimento de novos
métodos econômicos de valorização de
recursos naturais, outros aspectos, como por
exemplo, os representados por serviços
oriundos da Biodiversidade e dos processos
ecológicos, assim como a manutenção da
qualidade de mananciais e do solo, devem ser
melhor considerados. Neste contexto, a bio-
tecnologia disponibiliza técnicas e recursos
para a utilização econômica dessa biodiver-
sidade (Fonseca & Aguiar, 1995).

A população é geradora de mudanças
produtivas e ambientais ao exercer maior
pressão sobre o ambiente através da explora-
ção produtiva, com o propósito de obter uma
maior quantidade de alimentos, gerar lucros
e adquirir bens para satisfação de suas neces-
sidades em demanda crescente (Reboratti,
1995).

O crescimento segmentado da socieda-
de e sua capacidade de consumo em diversos
setores são diferenciados. Neste contexto,
torna-se evidente, na atualidade, um sistema
de intercâmbio de bens globalizado, que
produz uma crescente pressão social e popu-
lacional sobre os biomas daquela região,
degradando-os. Neste sentido, podemos citar
o fato de que boa parte das monoculturas de
cereais de países como Brasil e Argentina se
destinam a atender necessidades do mercado
mundial de alimentos balanceados para a
pecuária (Reboratti, 1995). Esse dado mostra
que, muitas vezes, os problemas da perda
acelerada da biodiversidade em estados como

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, na
realidade, não estão somente relacionados
com crescimento populacional regional, mas
também fortemente ligados às necessidades
de alimentação dos países desenvolvidos.

4. O conhecimento científico da biodi-
versidade e suas implicações no processo
de desenvolvimento local

A seguir, são discutidos, de forma
concisa, alguns aspectos das ações antrópicas
sobre o meio ambiente e o conhecimento
científico da biodiversidade e suas impli-
cações no processo de desenvolvimento local.

4.1 Fragmentos florestais e Desenvolvimento
Local

O processo de fragmentação florestal é
conseqüência da utilização desordenada dos
recursos naturais pela população tradicional,
fazendeiros e a comunidade local. Essa
cultura do uso indiscriminado para o ganho
imediato tem sua origem nos costumes dos
antigos colonos europeus que imaginavam
que os recursos das florestas naturais estavam
à disposição para serem explorados, sem uma
perspectiva de longo prazo. Os colonizadores
europeus não tinham tradição de manejo
florestal, tinham ao contrário uma tradição
agrícola. Portanto, as florestas estavam, em
si, condenadas a serem substituídas pelo
último paradigma do desenvolvimento rural:
o uso do solo para as monoculturas agrícolas
(Viana, 1995) e as atividades pastoris.

A conservação da biodiversidade e a
conseqüente conservação genética em
fragmentos vegetais, comuns em Mato
Grosso do Sul, devem incorporar as deman-
das ecológicas das espécies ameaçadas de
extinção e espécies de interesse extrativista,
assim como as demandas da população tradi-
cional, proprietários rurais e comunidades
locais. No contexto abordado, deve-se ter em
mente que a degradação ambiental representa
a “perda da base genética dos recursos natu-
rais, reduzindo a margem de manobra das
futuras gerações” (Bourlegat, 2000).

Nos pequenos fragmentos florestais, as
populações arbóreas são constituídas por
poucos indivíduos, com baixas taxas de
recrutamento1, alta taxa de endogamia2 e alta
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probabilidade de extinção das espécies no
local. Estes pressupostos diminuem a variabi-
lidade genética das referidas populações,
minimizando possibilidades de uso dos
recursos naturais (Costa et al., 2000). Portanto,
a desconsideração destes aspectos pela popu-
lação local conduz a um decréscimo da quali-
dade de vida e das perspectivas de uso sus-
tentável dos recursos naturais disponíveis.

O desenvolvimento da tecnologia para
o “manejo sustentável”, ou “bom manejo”,
tem recebido algum apoio das instituições
nacionais e internacionais de pesquisa (Viana,
1995). As estratégias e reações da população
tradicional diante da biodiversidade rema-
nescente em fragmentos florestais (Figura 1)
vão desde a restauração e recuperação para a
proteção ambiental e para a produção, até o
abandono das áreas, levando à degradação
continuada. O ponto chave desta questão é
que cabe ao proprietário rural, em última aná-
lise, tomar a decisão do uso da terra, baseado
apenas em suas percepções ambientais,
econômicas, tecnológicas, institucionais,
culturais e de contexto social (Viana, 1995).

Iniciativas governamentais, tal como o
Programa Pantanal, apoiado pelo Ministério
do Meio Ambiente, a ser implementado na
Bacia do Alto Paraguai em Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul, reforçam os pressupostos
do manejo sustentável da Bacia do Alto Para-
guai, através do monitoramento, gerencia-
mento e da conservação dos recursos naturais,
ao mesmo tempo em que incentivam ativida-
des econômicas compatíveis com o meio
ambiente e os ecossistemas (Brasil-M.M.A,
1998c).

4.2 Como o estudo das interações ecológicas
e comportamentais da fauna pode con-
tribuir no processo de desenvolvimento
local

A história da relação humana com os
animais e vegetais é muito antiga e data, no
mínimo, dos últimos 12.000 anos. Entretanto,
somente nos fins do século XVII “a aceitação
explícita da idéia de que o mundo não existe
somente para o homem representou uma das
grandes revoluções no moderno pensamento
ocidental (Thomas, 1988). Por um lado, temos
o ponto de vista antropocêntrico, onde é de
consenso que a preservação da espécie

humana depende do equilíbrio ecológico do
planeta Terra e, por outro lado, temos a visão
geocêntrica - a conservação de todas as espé-
cies torna-se fundamental para o manutenção
do planeta como um todo. É na interface entre
essas duas visões que o pensamento conser-
vacionista atual tem se estruturado.

O uso e a conservação de mamíferos,
aves, anfíbios e répteis no Neotrópico é rela-
tivamente recente. A importância desses ani-
mais como componentes dos sistemas ecoló-
gicos ou como fonte de proteína animal para
a subsistência de caçadores ou como recursos
explorados pelo mercado comercial não tem
sido apreciado até recentemente (Robinson &
Redford, 1991). Entretanto, há o agravante de
que a maioria das grandes espécies estão
desaparecendo das florestas e de outros
hábitats tropicais e muito pouco se conhece
sobre a sua ecologia ou comportamento.

A vida selvagem desempenha um im-
portante papel na vida dos habitantes de vá-
rias comunidades na América Latina. As co-
munidades contíguas a uma série de diferen-
tes habitats têm a utilizado para o uso comer-
cial e de subsistência (Robinson & Redford,
op. cit.). Nesse contexto, quando pensamos na
conservação ou no manejo sustentável da
biodiversidade vemos como pré-requisito
primordial o conhecimento científico das
espécies vegetais e animais, bem como, das
relações ecológicas entre os fatores bióticos e
abióticos nos diferentes ecossistemas.

Neste sentido, para poder executar me-
didas adequadas de manejo das populações
animais, deve-se ter em mãos informações
detalhadas sobre a ecologia e o comporta-
mento das diferentes espécies. Dados compor-
tamentais e ecológicos são utilizados nas
diferentes ações visando tanto a conservação
de áreas florestais, manejo de espécies amea-
çadas de extinção, programas de educação am-
biental, bem como, em projetos de ecoturismo.

A descrição de uma situação real pode
exemplificar bem como o conhecimento
científico pode auxiliar problemas ambientais
atuais e que precisam de soluções a curto e
médio prazo. Na Venezuela, os flamingos e
outras espécies de aves migratórias utilizam
o Refúgio Cuare de Fauna Silvestre, uma área
de restinga, como área de descanso na sua
rota migratória. A utilização antrópica desse
lugar através da pesca e do turismo, além da



27

INTERAÇÕES
Revista Internacional de Desenvolvimento Local. Vol. 1, N. 1, Set. 2000.

Biodiversidade, Biotecnologia e Conservação Genética em Desenvolvimento Local

atividade agrícola estava degradando toda a
área de floresta tanto dentro quanto nas áreas
circunvizinhas da reserva. Outras atividades
também estavam influenciando o processo de
degradação, dentre muitos fatores podemos
destacar: os conflitos por terras dentro e fora
da área do refúgio, a exploração desgover-
nada dos recursos bióticos como madeira e
areia, a circulação de lanchas em áreas dentro
do refúgio, o comportamento inadequado da
população local e de turistas verificado pela
poluição, a caça ilegal, a introdução de espé-
cies animais exóticas, o desenvolvimento
urbano não planificado, o manejo inadequado
de dejetos orgânicos, e principalmente o co-
nhecimento científico inadequado da biodi-
versidade da área e a ausência de programas
de educação ambiental. Essas atividades esta-
vam ameaçando a conservação desse ecossis-
tema e conseqüentemente a sua utilização
como fonte de renda para a comunidade local.

Numa tentativa para obter medidas
mitigadoras a esse impacto, um projeto do
Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais (MARN) da Venezuela, desenvol-
vido junto à população, procurou levantar os
principais pontos problemáticos quanto à
utilização da área no contexto do desenvol-
vimento sustentável desse ambiente. Dessa
forma, a utilização das informações sobre o
comportamento e ecologia das aves freqüen-
tadoras desse refúgio foram úteis no planeja-
mento, por exemplo, da infra-estrutura hote-
leira e do sistema aéreo-viário que atenderia
aos turistas interessados em visitar esse ecos-
sistema. Isto porque, estudando a rota migra-
tória das aves, pode-se planejar em detalhes
os projetos de construção tanto da rede hote-
leira quanto da localização ideal para o aero-
porto e estradas (MARN/Venezuela, 2000).

Por fim, é importante destacar a neces-
sidade de se conhecer o comportamento das
espécies animais e vegetais. Esse conhecimen-
to favorece o interesse das pessoas nativas e
que vivem nas áreas contíguas a esses ecossis-
temas, e estimula a conservação e manejo de
diferentes espécies. Pessoas treinadas para
esse fim podem ser importantes agentes em
projetos científicos e relacionados à educação
ambiental e, principalmente, àquelas ativida-
des relacionadas ao ecoturismo e ao desenvol-
vimento sustentável.

4.3 Biotecnologia

Biotecnologia é um conjunto de aplica-
ções tecnológicas que se utiliza de princípios
integrados da bioquímica, microbiologia e
engenharia química, entre outras áreas, em
sistemas biológicos e/ou microorganismos
vivos ou em seus derivados, para criar ou
alterar produtos ou mesmo processos para
usos específicos (Rehm & Präve, 1987).

As linhas de pesquisa em biotecnolo-
gias são muitas: dos estudos básicos de orga-
nização e regulação da expressão gênica,
desenvolvimento de vacinas, biotecnologia
vegetal e animal, melhoramentos genéticos,
métodos moleculares de detecção de agentes
patogênicos até a prospecção em fontes natu-
rais, isolamento de extratos, estudo da ativi-
dade das frações, purificação dos constituin-
tes à modificação de biomoléculas para diver-
sos fins.

As novas biotecnologias têm atuado
tanto na agricultura/pecuária quanto em
diferentes áreas da saúde humana. As ações
de bioprospecção em áreas de alta diversi-
dade biológica têm aumentado em número e
em intensidade em áreas com interesses di-
versificados, como: empresas do setor quí-
mico e farmacêutico; instituições de ensino,
pesquisa e desenvolvimento; jardins botâni-
cos e zoológicos; organizações não governa-
mentais; comunidades locais e populações
indígenas.

Os acordos e contratos firmados, nem
sempre garantem o acesso ao conteúdo, ao
conhecimento e repartição de benefícios
(Santos & Sampaio, 1998). As origens das des-
cobertas estão na observação, pelo homem,
das constantes e sistemáticas inter-relações
que ocorrem na natureza e na posterior
experimentação empírica desses recursos
naturais com propósitos de sobrevivência.
Nesse processo o homem avalia várias espé-
cies e suas relações que potencializam o uso
para os mais diversos fins, como: medica-
mento, alimento, artesanatos entre outros (Di
Stasi, 1996). Estima-se que menos de 0,0001%
dos lucros do setor farmacêutico retornam
para os usuários de plantas medicinais que
assistiram a indústria farmacêutica nas
descobertas; 74% de drogas derivadas de
plantas medicinais são ainda hoje utilizadas
da mesma forma como eram empregadas por
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comunidades tradicionais (Rubin & Fish,
1994). O uso potencial desses recursos da flora
impressiona. Nos Estados Unidos 25% de
todos os produtos farmacêuticos comercia-
lizados provém de plantas; as substâncias
naturais foram a fonte para o preparo de todos
os medicamentos utilizados até a metade do
século passado; cerca de 1.100 espécies de
plantas, dentre as 250.000 catalogadas até
hoje, foram pesquisadas com fins medicinais
(Cughlin, 1993).

A importância sócio-econômica da
biotecnologia pode ser avaliada pelo valor
agregado no mercado mundial, hoje estimado
em mais de 50 bilhões dólares/ano. O objetivo
da agricultura sustentável é de contribuir com
desenvolvimento de novas variedades me-
lhoradas, mais produtivas, resistentes e que
auxiliem na recuperação do meio ambiente,
por diminuição da quantidade de insumos
agrícolas e expansão de novas áreas agricul-
turáveis. O mercado potencial para a agri-
cultura é de 30 bilhões de dólares/ano. Neste
contexto o Brasil, através de centros de pes-
quisa de biotecnologia vegetal, como a
Embrapa, tem produzido e testado plantas
transgênicas para obtenção de produtos
modificados geneticamente: soja, milho,
batata, cana de açúcar com aumento da
qualidade nutricional e resistência a herbi-
cidas, insetos e vírus, entre outros. Outros
produtos biotecnológicos foram desenvol-
vidos: a base de Bacillus sp, fungos, bactérias,
vírus e plantas para controle do mosquito
urbano, de pragas e ervas daninhas. Na
biotecnologia animal as biotécnicas visam a
multiplicação animal, como: criopreservação
de espermatozóides, ovócitos e embriões e
maximizar a utilização para conservação dos
recursos genéticos e melhoramento animal
(Brasil-EMBRAPA, 1999).

5. Considerações finais

A partir do pressuposto de que a comu-
nidade local revela suas capacidades, compe-
tências e habilidades de agenciamento e
gestão das próprias condições e qualidade de
vida (Ávila, 2000), as potencialidades ou
capitais envolvidos devem ser analisados sob
o ponto de vista das conseqüências interven-
cionistas destrutivas ou conservacionistas, e
das ações antrópicas sobre o meio ambiente.

Assim, a inserção da conservação e
exploração racional dos recursos naturais
remanescentes deve estar baseada nas aspi-
rações da comunidade, qual seja, buscar na
ordem local a força interna do desenvolvi-
mento sustentado, conhecendo e identifi-
cando as potencialidades endógenas da
região e estimulando, em seu sentido mais
amplo, a solidariedade social e participação
individual neste processo dinâmico de
crescimento. No entanto, o referido desenvol-
vimento não pode ser considerado pleno
quando o meio ambiente está sendo degra-
dado com práticas inadequadas. Dentre
algumas alternativas viáveis, a restauração
para proteção ambiental e/ou a recuperação
para produção podem constituir uma prática
para minorar a degradação das áreas.

As transformações mais drásticas e que
afetam as comunidades locais, com a intro-
dução de conceitos e práticas inadequadas às
condições e cultura locais, objetivando o au-
mento da produção através da simples amplia-
ção de áreas de cultivo ou pastoreio, pressio-
nam os ecossistemas envolvidos. Além disso,
por trás da homogeneidade visual das paisa-
gens assim criadas, esconde-se, ainda, um fator
mais inquietante, a redução da base genética
das populações, com o aumento da vulnera-
bilidade genética vegetal e animal.

Figura 1. Fragmentação florestal (A) e estratégias
alternativas para problemas associados à fragmentação
florestal (B) (adaptado de Viana, 1995).
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Notas:
1 Regeneração de plântulas próximas das respectivas

árvores matrizes.
2 Cruzamento entre indivíduos mais estreitamente

relacionados. Produção de descendência relativa-
mente homozigota pelo cruzamento de organismos
aparentados.
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